
RESUMO 

A EPropa é rica em 40  
milhões de póbres. 

Por todo o mundo os di-
reitos econômicos e sociais 
são desrespeitados. 

É preciso assegurar que 
todos tenham um lugar no 
sistema produtivo pois um 
excluído assistido ainda é 
um excluído. 

O tempo urge. 
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O futuro governo, terá de 
explorar novos 

caminhos de 
desenvolvimento 
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Europa é rica. Rica em 40 mi- 
lhões de pobres. A ferramenta 
intelectual criada antigamente 

para estudar os países pós-coloniais 
—dualismo, segregação e exclusão so-
ciais — aplica-se hoje até aos países 
mais industrializados do Norte, que 
descobrem em seu próprio território 
um sul em progressão. Estaremos as-
Sistindo à terceiro-mundialização? 

A situação é ainda mais preocupan-
te na antiga União Soviética e nos paí-

, sés do Leste Europeu, o sul-bis. Após o 
cleÁlTioronamento do socialismo real, 
eleS` acreditaram na miragem do capi-
talismo instantâneo e indolor. Até hoje 
pagam pelas conseqüências. 

Quanto ao capitalismo periférico 
-tardio do Terceiro Mundo, ele se con-
'cretiza melhor nas sociedades fratura-
das, com um norte fortemente minori-
tário no interior do sul, e tendo ,o apar-
theid como tangente. 

Por todo o mundo, os direitos eco-
' nômicos e sociais são 

cada vez menos res- 

rei (tos políticos e civis 	MA 
peitados. como os di- 

são inseparáveis de- 
les, a democracia — 	RESER 
gue se encontra em 
todos os lábios — re- 	EMPREG 
Cria. As Nações Uni- 
das estão preparando 	NO C 
para março de 1995   
uma Cúpula de Che- 
fes de Estado dedicada eufernistica-
mente ao desenvolvimento social, com 
três ítens na ordem do dia: a luta con-
tra a pobreza, a integração social, e a 
criação de empregos. 

Destes três temas, o último consti-
tui a chave para abordar os dois pri-
meiros. De fato, para atacar as raízes 
da exclusão social, é preciso assegu-
rar que todo mundo tenha um lugar 
no sistema produtivo. As políticas as-
sistenciais, 

 
 conhecidas como seguro 

social, são sem dúvida necesSárias 

diante de tanto desânimo e infelicida-
de, mas um excluído assistido ainda é 
um excluído. 

Ora, a crise deve-se justamente ao 
fato de, salvo raras exceções, nossas 
economias conhecerem um crescimen-
to fraco que, além de tudo, é um cresci-
mento sem emprego, devido à prepon-
derância de investimentos em produti-
vidade que expulsam o homem de seu 
trabalho e comprimem seu salário. 

A modernização, tal como nós a co-
nhecemos, traduz-se na redução de 
empregos na, indústria e, cada ve'z 
mais, no setor terciário moderno. A 
transposição deste modelo para o Les-
te Europeu e para o Sul só pode ter 
conseqüências catastróficas. 

Q que fazer nestas circunstâncias? 
Dizem-nos, com alguma razão: tra-

balhar menos para que todos traba-
lhem, repartir equitativamente o tra-
balho socialmente necessário. Mas a 
aplicação da redução do tempo de tra-
balho numa escala verdadeiramente 
eficaz requer uma revolução cultural 
que não se concretizará de um dia pa-
ra outro. 

Durante muito tempo ainda, a hu- 
manidade terá necessidade do cresci- 
mento econômico. Mas de um outro 
crescimento, aproveitado de uma ma-

neira diferente, sub-
metido ao tríplice cri-
tério: justiça social, 

OUTRA 	prudência ecológica e 
eficácia econômica. 

VA DE 	A Cúpula da Terra, 
que se realizou há 

O ESTA 	dois anos no Rio, lem 
brou estes princípios 

AMPO 	do ecodesenvolvi- 
	 mento, insistindo na 

inseparabilidade en-
re o desenvolvimento e o meio am-

biente, e consignando na Agenda 21 
diversas sugestões de ação. Nós tería-
mos o direito de esperar que a mensa-
gem do Rio se transformasse numa 
multiplicidade de programas locais de 
ecodesenvolvimento que originassem 
formas novas e originais de parceria 
entre a sociedade civil, o Estado e o 
setor empresarial. 

O balanço pós-Rio é, no entanto, de-
cepcionante. Ora, o tempo urge. 

No caso brasileiro, o futuro governo. 
qualquer que seja sua tendência políti-
ca, deveria explorar dois caminhos de 
desenvolvimento, tendo em mente as 
urgências sociais. 

As cidades são ecossistemas e, co-
mo tais, têm potenciais de recursos 
materiais latentes, subutilizados, mal 
utilizados ou desperdiçados. A reei-
élagem de resíduos, a reutilização de 
materiais, a consè 'rVação daenergia, a 
economia da água, e até do capital, 
através da manutenção das infraes-
truturas, dos equipamentos e do par-
que imobiliário, oferecem Várias pos-
sibilidades de empregos que se autofi-
nanciam, pelo menos em parte, por 
meio da poupança de recursos que 
promovem. 

Uma reserva de empregos ainda 
Maior poderia ser aberta no campo,  

sob a condição de bem gerir a segunda 
revolução verde, baseada nos conheci-
mentos biológicos. Os progressos re-
centes neste campo abrem,uma verda-
deira caixa de .  Pandora, que poderá ge-
rar muito bem ou muito mal, de acor-
do com o modo como será gerenciada. 

O processo começou mal. A privati-
zação dos conhecimentos, e sua mono-
polização por empresas transacionais, 
não constituem um bom augúrio para 
as massas de pequenos agricultores. 
Teoricamente, porém, deveria ser pos-
sível colocar certas biotecnologias a 
serviço das pequenas propriedades 
agrícolas, viabilizando-as. As perspec-
tivas são consideráveis. 

Outro, passo poderia ser dado valo-
rizando-se, energética e industrialmen-
te, a biomassa. As antigas civilizações 
do vegetal poderiam assim se transfor-
mar em civilizações industriais moder-
nas da biomassa, criadoras de muitos 
empregos rurais, agrícolas ou não, 
constituindo-se assim num freio à hi-
per-urbanização provocada pelo êxo-
do dos refugiados dos campos. 
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